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ABSTRACT 

The spe leological assembly of the Metropolitan Area of Be

lo Horizonte - MABH -, Minas Gerais, Brazil, is constituted by many 

caves which frequently present high scientific , cultural and economic 

potentials from the speleological, archaeological and palaeontological 

points of view. 

A partial census of those cavities was made through some 

uncorrelated projects developed at the Fundação Centro Tecnológico de 

Minas Gerai s - CETEC. F rom the resulting knowledge attained,itis reco~ 

mended: 

• the systematization and completion of the ~peleological census at 

the MABHi 

. the full characterization of the potential uses of these speleologi

cal sites ; 

• the establishrnent of c riteria for the conservation, evaluation and 

management of those sites in harmony whith the i mprovement of the 

~iving standards. 

RESUMO 

O patrimqnio espeleológico da Região Metropolitana de Belo 

Horizonte é constituído por dezenas de cavernas que frequentemente 

* Trabalho apresentado no "Simpósio Sobre a Situação Ambiental e a 

Qualidade de Vida na Região Metropolitana de Belo Horizonte", prorn2 

vido pela Associação Brasileira de Geologia de Engenharia, em Belo · 

Horizonte, de 28 a 31 de maio de 1985. 

** Técnicos da Fundação Centro Tecnológico de Minas Gerais - CETEC 

Av. José Cândido .da Silveira, 2000 ~Horto; 31 .170 - BH - MG . 
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apresentam interesse científico , cultural e econômico dos pontos de 

vista espeleológico, arqueológico e paleontológico. 

Um cadastramente parcial destas cavidades foi e x ecutado ao 

longo de alguns projetos desenvolvidos na Fundação Centro Tecnológico 

d e Minas Gerais - CETEC, entre os quais destacam-se: "Cadastramente d e 

grutas nas regiões Metalúrgica e Alto Jequitinhonha", "Estudos de r e 

cursos naturais: Bacia do Alto são Francisco e Áre a Mineira da SUDENE'~ 

"Análise da atividade minerária e mapeamento da cobertura v e ge tal da 

RMBH", uEstudo integrado da á rea de p roteção especial do Aeroporto Me 

tropolitano de Belo Horizonte". 

A par tir desse conhecimento, recomenda-se : 

. a sistematização e complementação do cadastramente de sítios espele2 

lógicos da RMBH; 

• a identificação dos usos potenciais desses sítios; 

. o estabelecimento de critérios para a conservação, valorização e ma

n e jo d e sses sítios , compatíveis com a me lhoria da qualidade de vida. 

1 . INTRODUÇÃO 

Em Minas Gerai s , o conhe cime nto genér ico de algumas grutas 

está ligado à sua utilização turística, à p~esença de arte rupestre ou 

às pesquisas efetuadas por Lund. Porém, o número de sítios espeleológi 

cos registrados representa uma p eque na fração do que existe ainda d es 

conhecido . 

Este patrimônio está se dete:r:iorando rapidamente em funçã o 

de desmatamento, atividades miner á r ias, poluição, ampliação d e r edes 

de transporte e das frontei r as urbanas . As ações antrópicas dire tas 

s~o a causa maior da degradação. 

Grande parte dessa h erança não foi registrada ou e studada 

e a huma nidade pode perdê-la para sempre . Assim, é urge nte assegurar 

açõe s c o o rdenadas pelas diversas instituições que operam nesta á r e a 

para , r eg i s t r al'.', inve nta riar , es tudar e manter d e f orma dinârnica a sis 

t e má t i ca atualização do cada s t ro esp e leológico. 

2 . CONHECIMENTOS ACUMULADOS 

Os arquivos das dive rsas e ntida des espeleológicas , que vem 

atuando na r egião através de t e mpo variado , acumularam num c o nhe cime n 

to técnico importante na á r ea. Porém, geralmente são trabalhos espar

sos e l ocalizados , realizados com objetivos próprios e restritos , pri~ 
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cipalmente em função da falta de recursos, impossibilitando a execução 

de projetos em prazos longos. 

Alguns projetos executados pela Fundação CETEC entre janei 

ro de 1978 e janeiro de 1985 nas áreas de Ecologia, Meio Ambiente e Re 

cursos Naturais abordaram específica ou parcialmente, o patrimônio es 

peleolÓgico da Região Metropolitana de Belo Horizonte. Apresenta-se a 

seguir uma sinopse desses trabalhos: 

"Cadastramento de grutas nas Regiões Metalúrgica e Alto J equitinho -

nha". Este cadastramento se desenvolveu na área compreendida pelos 

vértices de um triângulo correspondente aos municípios de Belo Hori

zonte, Curvelo e Minas Novas. A região abrange seções da Serra do E s 

pinhaço, trechos da margem esquerda dos rios Jequitinhonha e Paraop~ 

ba e trechos do alto rio das Velhas. 

A paisagem da região apresenta-se bastante variada,bem 

como a geologia, que é representada por séries e grupos distintos. O 

grupo Bambuí com suas formas cársticas, sobretudo na área próxima ao 

Aeroporto Metropolitano de Belo Horizonte , foi objeto de maior inte-

resse . 

Em decorrência de diversas limitações d e ordem financeira, 

conjuntural e est rutural, as informações referentes às grutas, abri

gos e s ítios cadastrados apresentam-se diferenciadas. Assim sendo 

alguns e l ementos só foram descritos e mapeados, outros fichados e ma 

peados, e outros epenas fichados parcialmente . Nos dezoito municí -

pios prospectados foram cadastrados trinta abrigos, vinte lapas e 

trinta e cinco grutas, totalizando oitenta e cinco sítios levanta 

dos. o grande número de sinalizaçõe s rupestres encontradas no início 

dos trabalhos gerou um projeto específico e parale lo d e d ocumentação 

e reprodução das mesmas. Pela primeira vez , a nível nacional, execu

tou-se c om recursos oficiais um trabalho sistemático na área de Esp~ 

l eol ogia . 

"Aná li se da Ativida de Minerá r ia e Ma peame nto da Cob ertura Vegetal n a 

RMBH ". 

Pa r t e des t e t r abalho apresenta os sítios arqueológicos e espeleolégi 

cos da RMBIT indicados nas fontes bibliográficas disponíveis, além de 

a l g un s s ítios inéditos localizados através de trabalho de campo . O 

estudo e nfatiza os sítios considerados prioritários para efeito d e 

preservação e estudo, à luz das informações disponíveis. Tais s ítios 

foram plotados pontualme nte em cartas na escala 1:25.000, sem delimi 

tação de áreas de prote ção em torno dos mesmos, devido a impedime n -
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tos de nature za fundiária e política. 

"Estudos Integrados de Recursos Naturais: Bacia do Alto São Francis

co e parte Central da Área Mineira da SUDENE". 

Par t e de ste trabalho v isa apresentar e caracterizar a distribuição

geográfica das principais ocorrências espeleológicas na região d o Al 

to são Francisco, tomando por base, princ~palmente, os dados regi s 

trados na literatura especializada disponível na Fundação CETEC e 

adicionalmen te das notícias recolhidas ao longo de trabalho~ de cam 

p o, nos quais as grutas não se constituíam no principal objet o de iQ 

teresse e pesquisa, mas surgiam como eleme nto notá vel na caracteriza 

çao fisiográf ica das áreas estudadas. 

O total de sítios espeleológicos da região d o Alto são 

Francisco atualmente cadastrados ou registrados eleva- se a mais d e 

c ento e trinta, distribuídos em quarenta e t rês municípios dentre os 

cento e cinque nta e três que foram enfocados ne ste p rojeto . Existem 

ainda diversos s e t ores onde a ocorrência de grutas inéditas é certa, 

abr angendo um t otal de sessenta e quatro municípios . 

Deve-se t er em conta, ainda, que grande parte d e stes 

tios espel eológicos apresentam também potencial arqueológico . 

, 
si -

"Estudo Integrado na Área de Proteção Especial d o Aeroporto Metrop o 

litano de Be l o Horizonte ". 

Este estudo multidisciplinar , encomendado ao CETEC p e la Comissão d e 

Política Ambiental-COPAM, e ncontra- se atualmente paralisado, estand o 

c oncluída a Fase 1, de levantame nto p reliminar , do qua l resultou uma 

análi se das referências bibliográficas e a listage m d os sítios espe

leológicos cadastrados na Área de Proteçã o Especial do Aeroporto Me 

t rop olitano d e Belo Horizonte . 

Para o capítulo intitulado "Pa trimônio Espe l eol ógico", fo

ram pesquisadas as obras j á tradicionais que fazem ref erência a sí

tios espeleológicos e arqueológicos , em biblio t eca s de diversas ins

tituições . 

Devido à c onfusão de nomenclatura quanto aos t ermos d e sig

nativos de unidades espeleológicas, seu uso indistinto e , freque nte 

mente, seu pequeno c onteúdo técnico na utilização popular , conside -

rou-se neste trabalho como unidade e spe l eol ógica todo sítio d esigna

d o por abrigo na bibliografia disponíve l, já que não houve _confirma

ção em campo da verdadei ra relação e ntre os sítios propriamente di 

tos e s uas denominações usuai s . 
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3. RESULTADOS AUFERIDOS ~ SEU SIGNIFICADO POLÍTICO 

Ao longo destes projetos foram registrados 72 sítios espe

leológicos na RMBH, assim distribuídos: 06 em Caeté, 07 em Vespasian9, 

18 em Lagoa Santa e 41 em Pedro Leopoldo. Cabe ressaltar que os levan

tamentos de campo não cobriram homogênea e integralmente os municípios 

supracitados, nem os demais que integram a RMBH e o potencial espeleo

lógico da área não foi esgotado . 

Os trabalhos foram patrocinados de alguns Órgãos e agên 

cias governamentais, como a COPAM, PLAMBEL, FINEP e a própr ia Fundação 

CETEC. Pretende-se ainda que seja executado ao longo deste ano, pelo 

CETtC, o projeto "Desenvol vimento de Metodologia para a Delimitação de 

Áreas de Preservação, para Sítios Espeleológicos e Arqueológicos da 

RMBH". 

Entretanto, esse conjunto de projetos está muito distante 

de refl etir a existência de uma política definida e abrangente para o 

reconhecimento , valorização e manejo dos sítios espeleológicos da RMBH 

e de outras regiões de Minas Gerais. As grutas permanecem, ainda , à maE 

gem das prioridades governamentais, tão ou mais subestimadas do que 

seus congêneres patrimoniais de cunho ambiental, paisagístico, arqueo

lógic o e pal eontológico. 

• CONCLUSÕES 

Foram cadastrados sítios de interesses e potenciais diver 

sos, ou seja, espeleológicos, a r queológicos, paleontológicos, turísti 

cos, etc . , que necessitam urgentemente ser preservados , valorizados ou 

objeto de pesquisas específicas, antes que sejam d e p redados ou d est r ui 

dos. 

Constatou-se no campo e atrav~s d os r e latórios disponíveis 

que : 

a ) As pesquisas pertine ntes ao assunto nao p ossuem controle efetivo 

p or parte dos Órgãos compe t ente s e , muitas vezes , parecem ser execu 

tados à r evelia dest e s . 

b) O eJevado gra u de de p r edação e d e struição a que está submetido e ste 

acervo, é decorrente d a f a lta d e uma política d e valor i zação e p re 

servação do mesmo . 

c) A s imples criação d e áreas como a Área de Proteção Especial (APE-AM 
' -

BH ) e do Parque do Sumidouro, por si só não constituem garantia efe 

tiva d e proteção às unidades espeleológicas nelas contidas . 



d) Frequentemente, os limites de tais áreas são.definidos por crité-

rios políticos e condicionados por limites financeiros, não obede

cendo a uma determinação científica prioritária e inicial. 

e ) Em função do interesse eventual de diversos Órgãos em diferentes 

ocasiões, sobre apenas alguns element0s presentes nos sítios espe

leológicos, de forma fragmentária e de não haver uma política esta

dual definida que abranja a espeleologia de modo sistemático, a res 

ponsabilidade dos diversos Órgãos se pulveriza não havendo efetiva

mente nenhuma instituição ou Órgão coordenador ou normatizador. 

f ) t provável que a falta de integração entre os diferentes Órgãos res 

ponsáveis pela definição e aplicação das políticas e diretrizes re 

lativas à preservação dos bens naturais, aos usos do solo e à mine 

ração seja o principal fator responsável pelo abandono, degradação 

e destruição deste acervo • . 

• RECOMENDAÇÕES 

a ) É necessário e urgente que se promova a integração dos Órgãos res

ponsáveis e a realização de um cadastramente básico e sistemático

dos sítios espeleológicos, arqueológicos e paleontológicos,como pri 

mei r o passo para a elaboração de uma política de proteção e utiliza 

ção. 

b ) A massa de inforinações acumuladas evidencia que há uma necessidade 

imperativa de se definir um método de classificação dos elementos 

cadastrados, dentro de uma perspectiva de preservação, valorização 

e utilização dos mesmos. 

e) É fundamental a urgente definição de diretrizes e normas para a uti 

lização de tais sítios, possibilitando inclusive a definição das 

á reas de entorno a serem preservadas, para determinados sítios, den 

tro de critérios científicos, analisando-se as variáveis ambientais 

que condici~nam tal definiç ã o . 
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